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                   restaurante faz 2 anos 
Família Andrade
          

Há dois anos, o tempero da tradicional Família Andrade atrai 
clientes de todos os cantos da Baixada Santista para o conceituado 
restaurante, na Vila Nova. E é com cores e sabores de casa, que essa 
grande família bate panela para a crise.                                                                                                             	
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Investimentos retornam 
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  Muito cuidado, êles vem aí
A partir de agora é preciso ficar muito es-
perto. Eles vem ai, com a maior cara de 
pau, fazendo promessas mirabolantes e 
muitas vezes incompreensíveis. Vem pe-
gando criancinhas no colo e dando abraços 
como se te conhecessem desde o primário. 
Estou falando dos candidatos à eleição de 
outubro. Chegou a hora de você se vingar 
e ser duro com os dito cujos. Ouça o que 
eles tem a dizer, se quiser se dar ao traba-
lho, mas não prometa nada. A primeira pro-
vidência é ver se o candidato é ficha limpa e 
se não, é bom nem levar em consideração. 
Se você errar depois não adianta reclamar, 
vai ter que esperar mais quatro anos para 
votar novamente. Depois não diga que eu 
não avisei.
“Pois é, o futebol continua a ser o ópio da 
população brasileira!” como ensina na pá-
gina 18 o nosso articulista Thiago Dantas. 
Afinal de contas o Brasil acaba de de ganhar 
do México por dois a zero e continuamos 
vivos na Copa do Mundo. O Neimar por sua 
vez mostrou que quando quer não faz firu-
la, pelo contrário, fez bonito. Que venha a 
Bélgica e vamos nos divertir e torcer. Torcer 
também para o Juiz Sérgio Mouro Mouro, 
grande craque nacional faça muitos gols e 
ponha esses bandidos todos no fundo das 
redes. Mas cabe a nós brasileiros, deixar no 
banco dos réus todos os canditatos que es-
tão ai loucos para jogar nossas economias 
em seus próprios bolsos. Não podemos nos 
dar ao luxo de eleger ninguém que não va-
lha a pena, agora nós somos os árbitos de 
video e estamos vendo tudo. Vamos fazer a 
nossa parte, se quisermos um país bacana 
para os nossos filhos. Afinal não podemos 
alegar depois que fomos enganados. Cabe 
a todos nós ensinarmos isso a quem ainda 
não aprendeu.
A boa notícia. Segundo nos informou a 
Camila Pontes, da assessoria de imprensa 
da Fundação São Francisco Xavier (FSFX), 
foram mais de 2.500 atendimentos obsté-
tricos, com mais de 519 partos realizados, 
51% deles normais. Além dessas gratas 
noticias ela conta todos os avanços que 
a Fundação realizou nesses primeiros seis 
meses de funcionamento do Hospipal 
Luiz de Camargo. (Página 15). 
A VLI ganha prêmio na Baixada. Compa-
nhia foi eleita na categoria “Projeto lo-
gístico” pela ampliação do Tiplam. Eleita 
uma das 150 melhores empresas para 
se trabalhar pela revista Você S/A, a VLI 
transporta as riquezas do Brasil por rotas 
que passam pelas regiões Norte, Nordes-

te, Sudeste e Centro-Oeste.(Página 13)
Na página 16 Você vai ver gente que é no-
ticia na coluna da Monal Social e na página 
17 a Festa Caipira de despedida da presi-
dente Renê, na coluna do Rotary Club do 
Jardim Casqueiro.
Segurança Bancária é um assunto que inte-
ressa a todos, fique esperto com suas con-
tas bancária é o que explica nosso advoga-
do Pedro Furlan em sua coluna na página 
19. Vale a pena ler.
O jornalista Ivo de Oliveira faz um pas-
seio empolgante e divertido no novo ro-
mance de Cícero Gilmar Lopes que situa 
a consciência humana numa busca além 
dos sonhos. Vale a pena sonhar e passear 
por esse instante colorido entre o real e o 
fantástico. Página 6.´
Na página 7, você encontra imóveis por 
um preço que vão caber no seu bolso. É a 
ABS Imobiliària com imóveis para venda em 
Cubatão, Casqueiro e Praia Grande. Que tal 
uma aquisição para ivestir o seu dinheiro. 
Saia já do aluguel.
Vem ai mais um novo colunista que sabe o 
que fala. Seja bem vindo maestro Rober-
to Farias. Em sua primeira coluna, conta a 
historia dos Grupos Artisticos de Cubatão. 
Esperamos que se encontre uma saída para 
a crise em que se encontra esse patrimonio 
cultural de Cubatão. Rápido, pois vamos to-
dos perder, se todo o trabalho do Roberto e 
de uma quantidade enorme de artistas for 
jogado por terra. Saiba mais à pagina 14.
Bem, o que não faltam são assuntos inte-
ressantes em nossas páginas. 
Aconselho ir com calma e ler o  nossos co-
lunistas. Eles conhecem muito bem do as-
sunto abordado.
Boa leitura e até Agosto.
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Nome científicoMimusops coriaceae 

Este Abricozeiro fica na Vila 
Nova, na Rua Dom Pedro II, 
499 Cubatão
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  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

Abricó da praia

	 Abricó das Antilhas, abricó selvagem, 
abricó do Brasil, abricoqueiro, abricó amarelo, 
abricoteiro, maracujá de árvore, abiu da praia, 
balata são outros nomes comuns que a árvore 
tem no país. 
O fruto é esférico, amarelo, com polpa cremosa e 
doce e com sementes escuras. 
	 A árvore atinge de 5 a 7 metros de altura, 
sendo que na praia chega até 4 m. As flores são 

brancas, as folhas grossas e brilhantes e a copa 
dessa árvore é arredondada. 
	 O abricó-da-praia é nativo da África e 
encontrado, de forma espontânea, nas praias e 
mangues da ilha de Madagascar (Costa Leste da 
África), na América Central, e também no Brasil, 
principalmente, na região Norte.
	 Tem variadas utilidades. Além do consu-
mo in natura da fruta, suas sementes são usadas 
para confeccionar artesanatos além de haver no-

tícias de uso em xaropes, caldas e compotas.
	 O seu uso como árvore ornamental é fei-
to em praças e parques. O uso em ruas costuma 
dar um pouco de trabalho devido aos frutos que 
caem, mas como não sujam tanto a calçada nem 
costumam causar acidentes o seu uso pode ser 
feito com cuidado. É uma alternativa válida a bei-
ra mar devido a tolerância aos ventos marítimos
A madeira é usada em construção civil e naval, 
em carpintaria etc.

  ABRICÓ DA PRAIA
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COMPRE AGORA SEU IMÓVEL
Utilizando o seu FGTS

VALOR R$ 300 MIL

JD. CASQUEIRO - CUBATÃO/SP COD. CA0647
Casa Geminada 3 dormitórios sendo 1 suíte

Sala, Cozinha, 2 Banheiros, Área de Serviço,
Garagem, Pequeno Quintal.

VALOR R$ 245 MIL

JD. GUILHERMINA - PRAIA GRANDE - COD. 0873

Apartamento Novo de 2 Dormitórios - 1 Suíte, Sacada Gourmet
Sala para 2 Ambientes, Cozinha, Banheiro, Área de Serviço

Gás e Hidrômetro Individual, Garagem e Área de Lazer Completa

APARTAMENTOS 2 DORMITÓRIOS
ÁREA DE LAZER COMPLETA

PROJETO MINHA CASA MINHA VIDA
Valor à partir de R$ 199MIL à R$ 230MIL

ABERTURA DE CONTAS
CARTÃO DE CRÉDITO,
CHEQUE ESPECIAL
EMPRÉSTIMO PARA
AQUISIÇÃO DA CASA PRÓPRIA

SIMULAÇÃO DE CRÉDITO
HABITACIONAL
FINANCIAMENTO 
HABITACIONAL

VALOR R$ 276 MIL

AVIAÇÃO - PRAIA GRANDE/SP
 

Apartamento Mobiliado, 2 Dormitórios
com Sacada, 1 Suíte, Sala com Sacada,

Cozinha, Banheiro, Área de Serviço,
Garagem, Área Completa.

VALOR R$ 180 MIL

VILA NOVA - CUBATÃO/SP COD. 0916
Apartamento com 2 Dormitórios,

Sala, Cozinha, Banheiro,
Área de Serviço, Sem Garagem.

COD. 0914

VALOR R$ 460 MIL

PONTE NOVA - CUBATÃO/SP COD. S00181

Sobrado com 3 Dormitórios sendo 1 com Suíte e Sacada

Sala 02 Ambientes, Cozinha Planejada, 03 Banheiro,
Área de Lazer com Churrasqueira e Fino Acabamento.

VALOR R$ 800 MIL - MOBILIADO

JD. INDEPENDÊNCIA - SÃO VICENTE - COD. S00209
Sobrado 4 Dorm sendo 1 suite, closet, 3 banheiros
Sala de Estar e Jantar, Garagem para 3 Veículos,

Cozinha Planejada, Quintal, Solariam, 
Piso de Madeira e Porcelanato,

Dependência Completa de Empregada.

PLANTÃO DE VENDAS  /  ABSIMOVEIS.COM.BR
(13) 3061.9679 / 3061.2053 / 3061.1537

ESCRITÓRIO 3 - CRECI 23381J - CENTRO
TEL: (13) 3361.8019 - PLANTÃO DE VENDAS (13) 3061.1537

RUA ARMANDO SALES DE OLIVEIRA, 101 - CENTRO - CUBATÃO/SP
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Foi perambulando no 
mundo paralelo dos se-

res fantásticos, que o roman-
cista Cícero Gilmar Lopes 
encontrou personagens vi-
brantes para enredar “O Es-
tranho Goodfield”, (Giostri, 
2018). Como um apanhador 
de borboletas, ele captura 
criaturas oníricas com po-
deres surreais e as gruda em 
uma história em que todos 
buscam um cobiçado ovo de 
“passagato”. Rara e valiosa, 
a espécie é cobiçada tanto 
por mercenários, quanto por 
preservacionistas, numa bri-
lhante metáfora em que se 
duelam virtude e mediocri-
dade, lucro e utopia.             

Sem delongas, Lopes 
transforma a vida pacata do 
protagonista Alex Goodfield 
numa aventura psicodélica 
digna da ficção científica 
épica de Avatar, de James 

Cameron. Divertindo-se na 
palheta do realismo fantásti-

co, o autor pinta a realidade 
a seu gosto. Fantástico, por-

que é com pinceladas psico-
délicas de um impressionista 

alucinado, que ele flana na 
ação eletrizante que toma 

conta do romance. Realista, 
porque referências da vida 
cotidiana, geográfica e da 
Cultura Pop pontificam en-
tre o real e o surreal. 

No mundo de Good-
field, Lopes tem fome narra-
tiva. Mas é o leitor quem de-
vora o prato ainda quente. E 
descobre, antes de digerir as 
76 páginas do romance tra-
gicômico, que o sonho exis-
te, porque a realidade não 
basta. “Grande pontaria a do 
cego”, diz o protagonista ao 
ser salvo por um inesperado 
aliado desprovido de visão. 	
	 Enfim, quando as 
cores esmaecem e os olhos 
embotam, óculos caem ao 
chão e já não aumentam 
a realidade. Resta refúgio 
no anticlímax do desfecho, 
aqui sintetizado em um 
derradeiro clichê: delírio é 
o melhor colírio.

Um instante colorido
entre o real e o fantástico 

Empolgante e divertido, novo romance de Cícero Gilmar Lopes situa a consciência humana 
numa busca além dos sonhos

   LIVRO - por Ivo de Oliveira Jornalista - ivosantista@gmail.com

O romancista Cícero Gilmar Lopes no lançamento do seu 
mais recente livro, “O Estranho Goodfield”, (Giostri, 2018) 

 VLI promove comportamento seguro
  VLI promoveu comportamento seguro na interação com a ferrovia durante as festividades de São João

A VLI, empresa de soluções 
logísticas que integra 

ferrovias, portos e terminais, 
promoveu, durante o mês de 
junho, campanha em seus 
canais digitais (Facebook, 
Instagram e Whatsapp) para 
reforçar medidas de segurança 
que devem ser adotadas por 
pessoas e condutores ao pas-
sarem por trechos ferroviários.
	 Inspirada na literatura 
de cordel, as peças reúniram 
elementos do sertão, a Cruz 
de Santo André – sinalização 
que identifica um cruzamento 
entre a via rodoviária e fer-
roviária – e mensagens que 
ressaltam a importância de 
adotar um comportamento 

seguro em relação à ferrovia e 
redobrar a atenção durante as 
festividades desse período. En-

tre as orientações estão dicas 
importantes como ficar aten-
to aos dizeres “Pare, Olhe, 

Escute”, atravessar a ferrovia 
apenas em locais devidamen-
te sinalizados, estacionar o 
carro longe da linha férrea, 
não beber nem brincar perto 
dos trilhos. 
	 Os materiais da cam-
panha também ressaltam 
que um trem carregado pode 
levar até um quilômetro para 
parar após o acionamento 
dos freios de emergência. 
Portanto, ao verem a aproxi-
mação da composição férrea, 
pedestres e motoristas nunca 
devem se arriscar.
	 A VLI promove campa-
nhas de conscientização du-
rante todo o ano em cidades 
por onde a companhia atua.

RESPEITE A VIDA, SIGA ESSAS DICAS:
- Pare, olhe e escute antes de cruzar a ferrovia
- Não estacione veículos perto da linha
- Evite beber ou brincar perto dos trilhos

- Ao cruzar a linha, motoristas devem abaixar os vidros e o som do carro
- Se escutar a buzina do trem, fique atento e espere ele passar
- Um trem carregado pode levar até um quilômetro para parar total-
mente. Se o trem estiver se aproximando, aguarde sua vez
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Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@
matéria de capa

   Removendo Programas

JUDO
Fabiano Coltro

^

PROMOÇÃO
NOVOS ALUNOS / INSCRIÇÕES ABERTAS

Aulas 2X por Semana
* Segunda e Quarta
* Terça e Quinta
Período MANHÃ ou TARDE

ou

R$ 40,00 Mensalidade Durante

6 MESES

CATEGORIAS:

* Baby de 2 a 5 anos
* Kids de 6 a 10 anos
* Teen a partir de 11 anos

Corra garanta a vaga do seu filho, PROMOÇÃO válida
até o final de FEVEREIRO ou completar as turmas.

Av. 9 de Abril, 3180 - Vila Nova - ( 2º andar - Sala 12 ) - Cubatão/SP

JUDOFABIANOCOLTRO judofabianocoltro@outlook.com

99796.8603Fabiano Coltro
Pedro Vital 13
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Na edição passada, falamos 
sobre programas indesejáveis 

que podem ser instalados em 
seu computador no momento da 
instalação de um novo progra-
ma baixado da internet. Agora 
iremos mostrar como fazer para 
remover.

	 Primeiramente você deve 
clicar em “Iniciar”, na caixa de 

pesquisas digite “config” e aperte 
a tecla “Enter”, em seguida se-
lecione a opção “Ferramentas”, 
logo abaixo aparecerão várias op-
ções, você irá selecionar a opção 
“Programas” e em seguida clicar 
em “iniciar”. Será iniciado um 
menu com todos os programas 
instalados, selecione o programa 
a ser desinstalado e clique em 
“Desinstalar”, a partir daí, siga 

confirmando a desinstalação. Im-
portante lembrar que só é possí-
vel desinstalar um programa por 
vez, caso precise remover mais 
algum, basta repetir a operação. 

	 Outra dica, as vezes são 
instaladas Extensões ou configu-
rações de mecanismos de busca. 
Essas alterações deverão ser 
feitas diretamente nas configura-

ções do seu navegador. 

	 Quando for desinstalar 
algum programa, fique sempre 
atento ao nome, para não cor-
rer o risco de remover um ou-
tro programa importante. Essas 
são dicas simples, rápidas, po-
rém importantes para auxiliar  
o bom funcionamento do seu 
computador.         

A Família Andrade come-
morou no mês de ju-

nho, dois anos que assumiu 
a direção do Restaurante 
Família Andrade. (Que há 
25 anos já existia com outro 
nome “Bola de Mel”). 
	 Mesmo em meio à 
maior crise que nossa Cida-
de atravessou nos últimos 

anos, a Família vai batendo 
panela para a crise e agra-
decendo a equipe de cola-
boradores, aos clientes e 
amigos, pois são os respon-
sáveis pelo sucesso da casa. 
Ao longo desses dois anos a 
matriarca da família, Dona 
Creusa com seus trinta anos 
de experiência no ramo de 

massas e carnes tem cria-
do novos pratos para o self 
service, e fazendo receitas 
especiais quando solicitada 
no a la carte. 
	 Dessa forma, com 
carinho e respeito pela 
clientela, aos poucos foi 
fidelizando gente de to-
dos os cantos de Cubatão 

e Baixada Santista. 
	 Na administraçao o 
Senhor Wilson e o fillho 
Wilson Junior cuidam das 
finanças, das bebidas, das 
compras e do delivery. 
Conversamos com alguns 
clientes e deixaram regis-
trada sua opinião a respeito 
do serviço e dos alimentos.

    A cozinha da Família Andrade 
completa 2 anos atendendo bem
Uma enorme diversidade de pratos para 
todos os gostos e preço e competitivo.

Dra. Severina G. da Silva: Nota 
10 tanto no atendimento 
quanto os pratos que são ma-
ravilhosos. Frequento sempre.

Hudson Henrique: Apreciamos 
pela higiene, pela qualidade da 
alimentação e pelo preço que se 
encaixa no orçamento. Nota 10 

Dr. Francisco Capela: Venho desde 
o inicio. . O atendimento é bom, a 
comida me agrada muito. Falando a 
verdade eu venho todo dia.

Dra. Yaneidys Tabares: Gosto 
muito, comida bem diversifi-
cada, fresquinha e o atendi-
mento è cinco estrelas. 

Antônio Celço: Um dos me-
lhores bufês, os doces ma-
ravilhosos. Torta de limão 
10. Atendimento  nota 10.  

Dr. Roberto Alexandre: 
Venho sempre que posso. 
Dona Creuza faz um bife à 
milanesa especial. Nota Mil.

Mércia Moreira: me 
chama a atenção a 
higiene e a variedade 
dos pratos. Nota 10.

Hermes Balula, família e amigos comemorando a vitória do Brasil sobre Sérvia 
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R  & G
   Por  Paulo Mota - jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com

Raízes que alegram
 e curam a alma

 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

  DICAS DE BEM ESTAR 

              
 O Desafio do Bem!

 PORQUE O CÁLCIO É IMPORTANTE?

  JACARÉ DISTRIBUIDOR
Distribuimos jornais, panfletos e toda espécie de publicidade                  

Telefone: (13) 9 8855 -1722
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Aquira o livro “Machos inocen-
tes” via internet no site: 
www.editoramultifoco.com.br

Porque o cálcio, além de ser o 
principal constituinte dos os-

sos e dentes, é um mineral funda-
mental para a manutenção de vá-
rias funções no organismo como a 
contração muscular, a regulação 
dos batimentos cardíacos, a coa-
gulação do sangue, a transmissão 
dos impulsos nervosos, dentre 
outras.  Os ossos e os dentes ar-
mazenam 99% do total do cálcio 
presente no corpo.  A outra parte 
está circulando no sangue ou em 
outros líquidos, dentro ou fora 
das células. 

	  Muitos estudos clínicos 
realizados em diversos países 
mostram que esse é um dos nu-
trientes com a ingesta mais inade-
quada em todas as camadas das 
populações e em todas as faixas 
etárias.  Dietas deficientes em 
cálcio estão associadas ao rarea-
mento e estreitamento do tecido 

ósseo, conhecido como osteopo-
rose.  A osteoporose é uma doen-
ça crônica, não transmissível, cuja 
prevenção começa na infância e 
na adolescência. 

	  Na criança saudável, as 
necessidades costumam ser bem 
atendidas com um consumo diá-
rio de cerca de 800mg de cálcio.  

No final da adolescência e início 
da vida adulta, o ideal é que o 
consumo de cálcio seja em torno 
de 1.300mg/dia. 

	  Na gravidez e lactação, 
quantidades iguais ou maiores 
que 1.500mg/dia são necessários 
para manter o equilíbrio correto.  
No período pós-menopausa, além 

da maior necessidade, aparecem 
dificuldades na absorção des-
se nutriente e ofertas generosas 
como 2.000mg/dia estão sendo 
recomendadas pelos especialis-
tas.  A suplementação pode ser 
um meio de atingir as cotas re-
comendadas.  Se desejar saber e 
conhecer mais sobre esse assun-
to, convidamos à comparecer em 
nossa sala, na Rua São Paulo, 320 
fundos, sala 02, Jd. São Francisco - 
Cubatão.  Se preferir, pode enviar 
um watts para Rita (13-98836-
3444) ou Gilmar (13-99146-4907), 
ou ainda ligar para 13-3361-8615, 
para agendar a sua autoavaliação 
por bioimpedância e conhecer a 
sua composição corporal.

     Fonte: livro - ali...mente...ação   
Dr. Nataniel Viuniski - Médico 
Nutrólog

o
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Existem raízes que são bons 
alimentos, caso da mandioca, 
por exemplo, bastante inseri-

da na cultura brasileira e que até 
já foi homenageada por uma pre-
sidente da República. A alcaçuz, 
por outro lado, é medicinal, muito 
usada para fazer xarope contra a 
tosse.
Essas raízes, entre outras, são mui-
to comuns em todo o País. Há, en-
tretanto, raízes muito raras, que 
não servem para fazer farinha, 
tampouco para, uma vez ferven-
tadas, virarem chá ou xarope. Não 
curam moléstias físicas, tampouco 
alimentam o corpo. São incomuns 
porque atuam na sensibilidade, 
enlevando a alma e alegrando as 
pessoas. Difíceis de encontrar por 
ai. Para falar a verdade, até onde 
eu sei, elas só existem em Cuba-
tão.
	 Falo de Raízes da Serra, um 
coral formado por idosos, entre 
55 e 85 anos, que, há mais de três 

décadas, dedica-se a levar sua arte 
não só para todos os bairros da Ci-
dade, mas também, a outras regi-
ões do Estado e até do País. Tem 
cerca de 40 participantes e surgiu 
em 1985 com a função, segundo 
seus idealizadores, de “integrar o 
pessoal da terceira idade em ativi-
dades funcionais de Arte e Cultura, 
oferecendo qualidade de vida”. Em 
2005, foi oficializado, sendo incor-
porado à Secretaria Municipal de 
Cultura, que oferece profissionais 
para conduzir as vozes. Atualmen-
te, é regido pela maestrina Sandra 
Diogo Moço; acompanhado por 
Ruth Menezes, nos teclados e tem 
coreografia elaborada por Suely 
Sanchez.
	 Conta com um repertório 
eclético, que vai desde canções 
folclóricas e MPB à música estran-
geira. Além da técnica vocal, os 
participantes têm aulas de expres-
são corporal, apresentando várias 
coreografias, sendo sempre acom-

panhados por piano e percussão.
A mais recente apresentação do 
Raízes na cidade foi por ocasião 
das comemorações do Dia de Por-
tugal e da Comunidade Luso-Bra-
sileira. Era uma manhã fria, chu-
vosa e os atos comemorativos, 
geralmente realizados na Praça 
Portugal, foram transferidos para 
o Bloco Cultural Dr. José Edgard da 
Silva . O Raízes cantou músicas do 
cancioneiro português e seu grupo 
de dança apresentou coreografias 
típicas.
 	
Grupo de dança? Isso mesmo. O 
Raízes da Serra tem um grupo de 
danças, cujas integrantes suprem 
as naturais restrições físicas com 
uma graça e alegria contagiantes, 
que contribuíram para tornar mais 
cálida aquela manhã friorenta no 
Bloco Cultural.
	
Assistir ao Coral Raízes da Serra é 
sempre uma experiência emocio-

nante e divertida. Emocionante 
porque é impossível ao assistente 
não ficar sensibilizado ao consta-
tar a dedicação e desprendimento 
com que os integrantes exercem 
sua arte. São todos voluntários e 
nada os desestimula na prepara-
ção de seus shows, seja o rigor dos 
ensaios, sejam as viagens.
	 O divertimento fica por 
conta de sua alegria e brejeirice. 
Lembro certa apresentação em 
que, após cantar uma música, o 
coral todo, de maneira desorga-
nizada, retirou-se do palco. A pla-
teia ficou surpresa e a maestrina 
mostrou-se, aparentemente, cons-
trangida. Segundos depois, eles 
voltaram, reagruparam-se e can-
taram aquela famosa marcha do 
Adoniram Barbosa que diz: “ Se 
ocêis pensa que nóis fumo imbo-
ra; nóis enganemo ocêis. Fingimos  
que fumo e  vortemo; ói nóis aqui 
travêis”.
	 Essa turma é impossível.

Falo de Raízes da Serra, um coral formado por idosos, entre 55 e 85 anos, que, há mais de três décadas, dedica-se a 
levar sua arte não só para todos os bairros da Cidade, mas também, a outras regiões do Estado e até do País. 
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A VLI, operadora do Terminal In-
tegrador Portuário Luiz Antonio 
Mesquita (Tiplam) foi o desta-

que da Fateclog 2018, um dos maiores 
congressos de logística do Brasil. A em-
presa concluiu este ano a ampliação do 
Tiplam, considerado um dos principais 
investimentos em infraestrutura portuá-
ria do país.
Especialistas e acadêmicos da área de 
gestão portuária e logística escolheram 
a VLI na categoria “projeto logístico” 

do Prêmio Rubens Lara. A avaliação dos 
jurados considerou o desempenho do 
Tiplam de 2017 até o início deste ano. 
Nesse período, o terminal movimentou 
commodities agrícolas e insumos para a 
agricultura, tais como enxofre, amônia, 
fertilizante, rocha, açúcar, soja, milho e 
farelo de soja. “Fiquei muito feliz de po-
der representar a companhia. O prêmio 
é o reconhecimento que estamos no ca-
minho certo, é o resultado da dedicação 
de todo um time que busca pela exce-
lência e a transformação da logística do 
país”, Fabrício Rezende, diretor de Portos 
e Terminais da VLI.

                             Tiplam
Localizado no Canal de Piaçaguera, o ter-
minal é um projeto cujo investimento gi-
rou em torno de R$ 2,7 bilhões. A unida-
de começou a ser ampliada pela VLI em 
2013. O Tiplam já tem capacidade para 
movimentar 14,5 milhões de toneladas 
de produtos por ano, sendo 5 milhões de 
grãos, 4,5 milhões de açúcar e 5 milhões 
de fertilizantes. Antes da ampliação, 
o terminal movimentava menos de 3 
milhões de toneladas.

O embarque de cargas realizado pelo Ti-
plam é o desfecho de uma cadeia logís-
tica de alta performance criada pela VLI 
no Corredor Centro-Sudeste, uma im-
portante rota de escoamento de granéis 
agrícolas. 
	 Esta cadeia começa nos terminais 
integradores de Guará (açúcar) e Ubera-
ba (grãos e açúcar), que recebem e en-
caminham pela Ferrovia Centro-Atlântica 
a safra das principais regiões produtoras 
do país como Mato Grosso, Goiás e Mi-
nas Gerais, e que tem como destino o 
Tiplam. Os investimentos neste corredor 
chegam a R$ 4,5 bilhões.
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  VLI ganha prêmio na Baixada 

Companhia foi eleita na categoria “Projeto logístico” pela ampliação do Tiplam

 	 Esta cadeia começa nos terminais in-
tegradores de Guará (açúcar) e Uberaba (grãos e açúcar), que 

recebem e encaminham pela Ferrovia Centro-Atlântica a safra das prin-
cipais regiões produtoras do país como Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais, 

e que tem como destino o Tiplam. Os investimentos neste corredor 
chegam a R$ 4,5 bilhões.

                   
              
                 Sobre a VLI 

A VLI tem o compromisso de 
apoiar a transformação da 
logística no País, por meio 
da integração de serviços em 
portos, ferrovias e terminais. 
A empresa engloba as ferro-
vias Norte Sul (FNS) e Cen-
tro-Atlântica (FCA), além de 
terminais intermodais, que 
unem o carregamento e o de-
scarregamento de produtos 
ao transporte ferroviário, e 
terminais portuários situa-
dos em eixos estratégicos da 
costa brasileira, tais como 
em Santos (SP), São Luís (MA) 
e Vitória (ES). Eleita uma das 
150 melhores empresas para 
se trabalhar pela revista 
Você S/A, a VLI transporta 
as riquezas do Brasil por rot-
as que passam pelas regiões 
Norte, Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste.
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    Por Maestro Roberto Farias   (Coordenador dos Grupos Artísticos de Cubatão)
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No dia 4 de abril de 1970, 
ecoaram os primeiros 
acordes daquele que seria 

a motivação para o surgimento 
e oficialização de manifestações 
culturais na então maior potên-
cia industrial da América do Sul, 
Cubatão, que naquela época 
amargava o estigma de “cidade 
mais poluída do mundo”. Era o 
ensaio inaugural da Banda Mu-
sical “Afonso Schmidt”, grupo 
idealizado por Roberto Farias, 
um adolescente de 15 anos as-
pirante a maestro, cubatense de 
nascimento e de coração. No dia 
30 de maio daquele ano faria 
a sua estreia oficial  durante a 
Campanha “Ajudei a construir o 
Hospital de Cubatão”. 

	 Essa saga tem início 
quando ainda aluno da Escola 
Estadual “Afonso Schmidt”, Ro-
berto Farias descobriu um ar-
senal de instrumentos musicais 
acondicionados na Sala do La-
boratório, quando, encorajado 
pelos colegas, decidiu propor à 
Direção da Escola a formação de 
uma banda musical. A princípio 
teve a sua proposta vista com 
certa desconfiança, uma vez que 
esse comitê não estava seguro 
da competência e capacidade 
de liderança do “jovem maes-
tro”, mas, diante das firmes ar-
gumentações frente ao Conse-
lho Escolar, que reunia Direção, 
Professores e Pais de Alunos, ob-
teve permissão para dar início a 
tão audacioso projeto. Iniciadas 
as atividades da Banda Musi-
cal “Afonso Schmidt”, alguns de 
seus integrantes já participaram 
do Desfile Cívico do Aniversário 
da Cidade em 9 de abril de 1970, 
tendo como grande novidade a 
primeira execução para grande 
público do Hino de Cubatão (le-

tra de Edístio Rebouças e música 
de João Batista Curti), oficializa-
do em 1969, todavia apresen-
tado uma única vez, mas para 
um público restrito, durante ato  
realizado no Centro de Artes, 
Ciências e Letras de Cubatão, 
sob a interpretação de um gru-
po vocal integrado por canto-
res santistas, sob a direção do 
Maestro Nehemias Correia.

	 A performance no dia 
9 de abril contou com um solo 
ao trompete de Roberto Farias, 
acompanhado pela Fanfarra 
da Escola “Afonso Schmidt”, co-
mandada pelo Maestro Benedi-
to Rosalino de Carvalho, servidor 
público e diretor musical a Igreja 
Assembleia de Deus de Cubatão.

	  A primeira aparição fora 
do município deu-se no tradicio-
nal Desfile em Homenagem ao 
Dia do Soldado, no Bairro do José 
Menino em Santos. Já no ano de 
1971 a Banda Musical “Afon-
so Schmidt” passa a participar 
de competições em nível regio-
nal, estadual e nacional, tendo 
como destaque o sétimo lugar 
no Campeonato Nacional de 
Bandas e Fanfarras  promovido 
pela Rádio Record de São Paulo, 
com o apoio da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,  
concorrendo com 104 bandas de 
todo o país e é em 1974 que che-

ga à conquista do seu primeiro 
título de Campeã Absoluta, mais 
precisamente no Concurso Estu-
dantil de Bandas e Fanfarras de 
Santos, promovido pelo Jornal A 
Tribuna, ostentando um garboso 
uniforme inspirado na Guarda 
Republicana Francesa. 

	 Detentora de uma traje-
tória de grandes conquistas, vem 
a se constituir em grande moti-

vação para a criação, através da 
Lei n. 1.102, de 20 de setembro 
de 1977, da Banda Musical de 
Cubatão, vindo a constituir-se 
anos mais tarde na atual Banda 
Sinfônica de Cubatão.

	 Durante esse período sur-
gem, por iniciativa do saudoso 
Maestro Rodrigo Tavares, o Gru-
po Rinascita (música antiga) e o 
Madrigal Zanzalá, integrado por 
alunos do Curso Técnico do Con-
servatório Municipal de Cuba-
tão; ligada a Rede Municipal de 
Ensino, surge também a Fan-
farra Municipal, grupo que deu 
origem a atual Banda Marcial 
de Cubatão, tendo afeta a si um 
pelotão de honra, a sua conheci-
da Linha de Frente, que cumpre 
a função de Corpo Coreográfico. 
Por sua vez, com o advento da 
Banda Sinfônica de Cubatão, a 
Linha de Frente da Banda Musi-
cal de Cubatão assume o status 
de Corpo de Dança, vindo a cons-

tituir-se na premiadíssima Cia. 
de Dança de Cubatão. 
	 Ao universo dos Grupos 
Artísticos de Cubatão foram 
agregados o Programa BEC – 
Banda Escola de Cubatão, nú-
cleo de formação dos Grupos 
Artísticos e o Coral “Raízes da 
Serra” (Coral da Terceira Idade). 
Considerada um dos maiores ce-
leiros de músicos do país, Cuba-
tão, tem ao longo de quase cinco 
décadas tornado-se referência 
nacional, revelando muitos ta-
lentos espalhados pelo país e 
exterior, com grande projeção 
internacional. 
	 Em 4 de abril de 2008, 
por meio da Lei n. 3232, o Poder 
Público Municipal instituiu os 
Corpos Estáveis de Cubatão, im-
primindo um mesmo olhar sobre 
todos os Grupos Artísticos, que, 
graças aos ajustes e adequações 
propostos, representaram um 
avanço tanto do ponto de vista 
conceitual quanto institucio-
nal. 	
	 Integram o Corpo Técnico 
dos Grupos Artísticos o Maestro 
Roberto Farias (Coordenador 
Artístico), Maestro Rodrigo Vit-
ta (Titular da Banda Sinfônica e 
Coordenador do Programa BEC), 
Maestro Alexandre Felipe Go-
mes (Titular da Banda Marcial), 
Maestrina Nailse Machado (Ti-
tular do Coral Zanzalá), Profes-
sor Fabrício Leite (Grupo Rinasci-
ta), Vanessa Toledo (Diretora da 
Cia. de Dança), Zeca Rodrigues 
(Coreógrafo da Cia. de Dança), 
Maestrina Sandra Diogo (Coral 
Raízes da Serra),  Alessandra 
Palucci (Corpo Coreográfico) e 
Morgana Monteiro (Assessoria  
de Comunicação). 

 

  (Continua na próxima edição).

GRUPOS ARTÍSTICOS, 
UM PATRIMÔNIO CULTURAL CUBATENSE

 	 História e Tensão – Parte I

Em 1974 que chega à conquista do seu 
primeiro título de Campeã Absoluta, mais precisa-

mente no Concurso Estudantil de Bandas e Fanfarras de 
Santos, promovido pelo Jornal A Tribuna,  ostentando 

um garboso uniforme inspirado na   Guarda 
Republicana Francesa. 

O Hospital de Cubatão (HC) está 
sob a gestão da Fundação São Fran-
cisco Xavier (FSFX) desde dezembro 
do ano passado. Em parceria com 
a Prefeitura Municipal, a FSFX tra-
balha para consolidar as ações de 
assistência à saúde, com precisão, 
aporte tecnológico e humanização.

Com 75 leitos destinados ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e 50 lei-

tos para convênios, o HC conta com 
27 especialidades médicas. O hos-
pital atua nas áreas de internação, 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
cirurgia geral e ortopédica, procedi-
mentos de média complexidade, ur-
gência e emergência em obstetrícia, 
maternidade e apoio ao diagnóstico. 
Além de uma série de outros aten-
dimentos ambulatoriais e cirúrgicos. 
Para isso, a unidade conta com mais 
de 490 colaboradores e equipes mé-
dicas multidisciplinares e adminis-
trativas, capacitadas e prontas para 
atender aos clientes.

De acordo com o superinten-
dente do Hospital de Cubatão, Abner 
Moreira de Araújo Junior, são muitos 
motivos para comemorar ao longo 
desses seis meses, como as três cap-
tações de órgãos realizadas no hos-
pital que possibilitaram salvar novas 
vidas. Com atendimento voltado aos 
clientes da Usisaúde, convênios e do 
SUS, o hospital mantém a disposição 
de suas equipes todos os requisitos 
necessários para cumprir o protocolo 
do diagnóstico de morte encefálica, 
contribuindo assim com a captação 
de órgãos e trazendo esperança para 
aqueles que sofrem nas longas filas 
de espera.

Além disso, a equipe médica 
e multidisciplinar do HC realiza o pro-

cesso de acolhimento familiar e hu-
manização do processo de doação de 
órgãos. “Quando o paciente entra no 
hospital, não medimos esforços para 
o tratamento e recuperação. Mas 
quando a morte encefálica é decla-
rada, nossa equipe acolhe a família 

de forma que a manifestação de so-
lidariedade da doação de órgãos seja 
tranquila, entendendo que podem 
salvar outras vidas”, afirma o supe-
rintendente do HC.

O encaminhamento de um 
paciente para transplante de fígado 
no Albert Einstein foi outro impor-
tante fato que destaca a linha de cui-
dados do Hospital de Cubatão. Esse 
caso de sucesso ocorreu em tempo 
recorde e só foi possível em função 
da qualificação do corpo clínico téc-
nico, capaz de identificar casos de 
alta complexidade assistencial e a ar-
ticulação do HC com a rede SUS.

Além da assistência de qua-
lidade, outro fator importante para 
a região foi o acesso dos mutuários 
da Caixa de Previdência dos Servido-

res Municipais, firmado por meio de 
convênio, beneficiando os mais de 
nove mil usuários que passaram a ter 
atendimento médico hospitalar na 
unidade. A iniciativa facilitou o cuida-
do da saúde desse público que, antes 
tinha que se deslocar para as demais 

cidades da Baixada Santista. Bene-
ficiários de outros convênios como 
a CB Saúde também contam com o 
atendimento no Hospital de Cubatão 
e há perspectivas de em breve o HC 
firmar novos convênios.

A manutenção do Certificado 
“Hospital Amigo da Criança”, um selo 
de qualidade conferido pelo Ministé-
rio da Saúde aos hospitais que cum-
prem os 10 passos para o sucesso do 
aleitamento materno e respeita cri-
térios, como o cuidado respeitoso e 
humanizado à mulher durante o pré-
-parto, parto e o pós-parto, também 
tem sido destaque desde a reabertu-
ra do hospital. 

Com o objetivo de capaci-
tar os profissionais da maternidade, 
centro obstétrico e UTI neonatal, fo-

ram realizados cursos de capacitação 
para equipes por meio desta iniciati-
va. “Parabenizo a equipe do Hospi-
tal de Cubatão pela manutenção do 
certificado Hospital Amigo da Crian-
ça. Fazer isso para a comunidade é 
extremamente importante: é uma 
coisa do bem”, afirma Keiko Miysaki 
Teruya, médico, presidente da Rede 
de Amamentação da Costa da Mata 
Atlântica; membro da Sociedade Bra-
sileira e Paulista de Pediatria e do Mi-
nistério da Saúde.

Vale ressaltar ainda que o 
Hospital de Cubatão tem mantido o 
constante aperfeiçoamento de sua 
infraestrutura e tecnologia, além de 
investimento em capital intelectual 
para a capacitação adequada das 
equipes. Já foram realizados uma 
média de 20 treinamentos, totali-
zando 600 participações em capaci-
tações como Bundles diversos; Boas 
Práticas de Medicação; Registro em 
Prontuário; Ferramentas do Tasy 
entre outros temas  da educação 
permanente, além de treinamentos 
técnicos voltados para a utilização 
de equipamentos como aparelhos 
de cirurgia por vídeo, utilização da 
bomba injetora de contraste para o 
Tomógrafo e para Aplicattion da An-
giotomografia.

     Novos projetos
Em maio, a FSFX iniciou a 

reforma do anexo hospitalar do HC, 
que contemplará os serviços de onco-
logia, hemodiálise e câmara hiperbá-
rica. A primeira etapa da obra de 585 
m² tem previsão de entrega em agos-
to - serviço de oncologia (consultório, 
recepção, áreas de apoio e leitos de 
quimioterapia). Em seguida, as de-
mais áreas serão reformadas, com 
previsão até o final deste ano.

 FSFX comemora seis meses                  	
com mais de 519 partos realizados
Nesses seis meses foram realizados 165.341 exames de apoio ao Diagnóstico, contemplando exames de imagem e labo-
ratoriais, mais de 375 procedimentos cirúrgicos e 1.789 atendimentos ambulatoriais. Foram mais de 2.500 atendimentos 
obstétricos, com mais de 519 partos realizados, 51% deles normais. Além dos bons resultados na assistência, a Fundação 
São Francisco Xavier promoveu melhorias estruturais, fez investimentos na unidade hospitalar e realizou manutenção 
em equipamentos. 
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Arraiá do Rotary Club 
Jardim Casqueiro
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TV Polo
A 3ª edição do Almoço Caipira foi realizada com muito sucesso no dia 10/6 com comidas típicas de 
diversas regiões do País, a galera dançou o melhor do sertanejo e moda de viola, além de apreciar 
a feira de artesanato e iguarias. A festa contou com a presença do Vice-Prefeito, Deputados da re-
gião, amigos Rotarianos, comerciantes e muitos amigos que apreciam boa comida e moda de viola.

 Ivanzinho, Chico da Adega, 
Fernanda Benassi

Flávio e Rafaella 
com afilhada Lis

Parabéns-
Felicidades 

a Jaqueli-
ne Araújo, a 

bela comple-
tou 19 anos 
no dia 16/6                            

Parabéns

O Cantinho dos aposentados do Jardim Casqueiro 
completou 10 anos dia 17/6. Parabéns ao amigo 
Carnaval e a todos que cuidam com muito carinho 
daquele espaço.

fo
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s: 
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u 
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am
a

Amigos reunidos para apagar a velinha dos irmãos nisseis 
Américo e Kendi  do Mini Mercado Nações na Vila Nova
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

   Grillo 
    Consultoria  e Advocacia

       josiel@adv.oabsp.org.br

Av. Joaquim M. Couto,453, Sl. 05     	
	 Cubatão/SP 
(13) 3361-9605 / 98153-0530

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / tosos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net
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Pois é, o futebol                

continua a ser o ópio da 
população brasileira! Esqueça-
mos os problemas e vamos aju-

dar a seleção multimilionária 
a ficar mais rica!

A matéria que passo a expor é 
de grande interesse público 
e social, haja vista que 

todos os cidadãos brasileiros são 
reféns das instituições financeiras 
onde estas exercem seu poderio 
econômico sobre os humildes 
usuários e consumidores, 
desrespeitando regras básicas de 
uma relação de consumo, o que 
resulta em enormes prejuízos de 
ordem material e imaterial, esse 
último conhecido como danos 
morais. 

A responsabilidade 
das instituições financeiras é 
objetiva, ou seja, os bancos 
respondem independente de 
culpa, devendo repor os danos 
que os consumidores suportam 
devido às operações inseguras e 
indevidas, as quais cabiam evitar.

Essa posição das 
instituições financeiras 
serem inseridas no âmbito da 
responsabilidade objetiva, a 
qual dispensa a prova de culpa 
dos bancos, conspira no simples 
entendimento de que serve para 
proteger o consumidor vítima 
das operações fraudulentas e, 
para exigir maior cautela dos 
bancos, na sua própria gestão 
administrativa, executando-as 
com o cuidado que exige a lei. 

Da mesma forma, a 
responsabilidade objetiva dos 
bancos, foi desenvolvida em 

homenagem a TEORIA DO RISCO, 

que direciona tais prejuízos 
à conta dos empresários e 
banqueiros, pois se entende que 
deve assumir o risco do negócio, a 
pessoa que exerce essa atividade 
comercial e aufere bons lucros 
e, não transferir a um mero 
consumidor. 

Basta lembrarmos 
do magistério do respeitado 
Professor ARNOLD WALD, 
explanando em pareceres 
diversos: “O banqueiro, como 
todo empresário, responde pelos 
danos causados, no exercício da 
profissão, aos seus clientes e a 
terceiros”.

Nesse sentido, entende-
se que ao obrigar as instituições 
financeiras a reparar os danos 
devido ao risco da atividade, 

restaura-se o sistema jurídico, 

o que tem levado sempre a 
jurisprudência em acertadas 
decisões a buscar indenizações 
morais e materiais aos usuários, 
atuando de forma protetora ao 
consumidor.

Todavia, para ter seu 
direito restaurado, é necessário 
o ajuizamento de uma ação 
judicial, mas nem sempre é assim. 
São milhares de consumidores 
que são vitimas de um sistema 
bancário falho e inoperante, 
que acabam desistindo das suas 
pretensões em face da resistência 
e burocracia imposta pelas 
instituições financeiras, momento 
em que fazem de tudo para 
dificultar o humilde consumidor a 
se socorrer ao judiciário, tentando 

transferir a sua responsabilidade 
objetiva a pessoa mais fraca da 
relação jurídica, o consumidor.

No entanto, com a publicação 
da súmula 479 pela Segunda Seção 
do Colendo Superior Tribunal de 
Justiça com a seguinte transcrição: 
“As instituições financeiras 
respondem objetivamente pelos 
danos gerados por fortuito 
interno relativo a fraudes e delitos 
praticados por terceiros no âmbito 
de operações bancárias”, facilitou 
muito o julgamento de milhares 
de casos pendentes, o que se 
evitou uma discussão inócua sobre 
o dever que os bancos têm que 
assumir independentemente de 
prova da culpa, qual seja, de reparar 
os prejuízos que consumidores 
eram obrigados a suportar devido 
a insegurança das atividades 
bancárias.

Em síntese, as pessoas 
que são vítimas do sistema 
financeiro, tendo sua conta 
bancária invadida, cartão 
clonado, saques indevidos, 
empréstimos falsos e, outras 
operações fraudulentas, devem 
procurar guarida no judiciário, 
através de um advogado da sua 
confiança, para ter reparado o 
seu dano patrimonial e moral, 
pois não deve prevalecer o 
antigo pensamento de que 
ainda é mais seguro guarda 
dinheiro debaixo do colchão. 

Todavia, para ter seu direito restaurado, é necessário o ajuizamento de uma ação judicial, mas nem sempre é assim. 
São milhares de consumidores que são vitimas de um sistema bancário falho e inoperante, que acabam desistindo das 
suas pretensões em face da resistência e burocracia imposta pelas instituições financeiras, momento em que fazem de 
tudo para dificultar o humilde consumidor a se socorrer ao judiciário, tentando transferir a sua responsabilidade objetiva 
a pessoa mais fraca da relação jurídica, o consumidor.

Quarta-feira, 27 de Junho de 
2018. O relógio de rua na 

avenida Martins Fontes em San-
tos marca quase 14 horas. A tem-
peratura é de 26 graus. O tempo 
está parcialmente nublado e o 
trânsito pesado como no horário 
típico do rush. Reflexos de mais 
um jogo da Seleção na Copa da 
Rússia.

Saí de Cubatão e encarei 
congestionamento comum das 
18 horas na Via Anchieta em ple-
na tarde de quarta. Os ônibus 
estão lotados, a ciclovia cheia e 
os bares enchendo de gente. O 
povo está acelerado pra acompa-
nhar mais uma partida, dessa vez 
a terceira e decisiva para o time 
de Neymar, Tite e companhia li-
mitada. 

Pois é, o futebol continua 
a ser o ópio da população brasi-

leira! Esqueçamos os problemas 
e vamos ajudar a seleção multi-
milionária a ficar mais rica! Toda 
essa loucura vai na contramão do 
que a pesquisa Data Folha, divul-

gada um pouco antes do começo 
da Copa, expressa sobre a apatia 
do brasileiro em relação à com-
petição (https://www1.folha.uol.

com.br/esporte/2018/06/desin-
teresse-com-a-copa-bate-recor-
de-e-atinge-53-no-pais-mostra-
-datafolha.shtml ). Tal pesquisa 
apontou que 53% dos brasileiros 

tinham desinteresse no torneio. 
Talvez os dados pudessem estar 
mais de acordo com política do 
que com futebol.

Futebol é uma coisa im-
pressionante! O esporte em si 
chama a atenção, mas o futebol 
é fora de série. Eu tinha a convic-
ção de não apoiar a seleção. Não 
porque não gosto de jogador x ou 
y, ou porque adotei um discurso 
esquerdista de que a camisa ama-
rela representou o golpe, nem 
mesmo porque os jogadores não 
merecem o salário que recebem. 
Não é isso! Jogadores fazem por 
merecer, são bons no que fazem, 
aliás os melhores. A convicção 
mudou, pois é difícil manter tal 
postura. A gente acaba torcendo, 
nem que seja um pouco. A gente 
é bobo mesmo.

Pois é, o futebol continua 
a ser o ópio da população brasi-
leira! Esqueçamos os problemas 
e vamos ajudar a seleção multi-
milionária a ficar mais rica!

Futebol é paixão, é emoção, é ilusão... Não há muita explicação. O ser humano tem necessidade de ser feliz, de ser 
alegre, nem que seja por um breve momento. Por isso, vamos seguir nos entorpecendo.
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão

Agora só nesse endereço 
Rua Dom Pedro II, 54 

 Vila Nova, Cubatão, SP.

Segunda a sábado das 16:00 às 23:00 horas
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Professor Carlos 
Alberto Cruz 
 ESPORTES

 Você está preparado para ser Campeão?

   Alugo loja de esquina
120 m², pé direito 5 metros, bem localizada. Em fren-
te ao Novo Anilinas e ao lado do Mc Donald.  Perto 
do Mercado do Dia e Extra. Av. 9 de Abril, 2468
Contato c/ proprietário 
(13) 3361-2854 e 3361-2303

Muitos Cabos querem chegar 
a Generais, muitos empre-

gados querem um dia ser empre-
sários, muitos estudantes querem 
se formar em uma Faculdade e 
muitos atletas querem ser cam-
peões.
	 A pergunta é: Você se pre-
parou pra isso?
	 Ser campeão não é tarefa 
fácil, por isso poucos chegam ao 
lugar mais alto do pódio. Ser cam-
peão requer disciplina extrema, 
e para se manter no topo muito 
mais dedicação. A parte mais di-
fícil, principalmente para os mais 
jovens, é abdicar de certas coisas 
que acabam pesando na balança.
Treinar ou namorar? Academia ou 
balada? Suco ou cerveja? Salada 
ou Fast Food? Correr ou dormir 
um pouco mais?

Já tive atleta que perdeu uma luta 
porque resolveu comer um belo 
lanche no Mac Donald’s pouco 
antes de subir no ringue. Sorte do 
adversário.
	 Vários fatores podem in-
fluenciar no desempenho de 
um atleta, tanto na parte físi-
ca quanto na psicológica. Quer 
ser campeão? Treine enquanto 
seu adversário dorme um pouco 
mais.  Quer competir mas adora 
ficar numa balada até de manhã? 
Sabe qual será o seu papel na 
competição? Servirá de degrau 
para quem realmente quer che-
gar ao topo.
	 O campeão de verdade é 
uma pessoa especial, dedicada, 
diferente, focada e inspiradora.
Como treinador, eu acredito mais 
no atleta com pouco talento, mas 

com muita determinação naquilo 
que deseja, do que naquele que 
já nasceu com talento e facilida-
de em aprender. Por mais difícil 
que seja deixar pronta para os 
desafios uma pessoa que tem 
dificuldade em aprender, ela vai 
dar mais valor a cada pequeno 
progresso, e dificilmente vai dei-
xar de evoluir. Já o talentoso, que 
aprendeu com facilidade e que já 
“sabe tudo” um dia vai dar aque-
la relaxada, achando que o sabe 
é suficiente e que treinar duro já 
não é mais necessário.                     
	  Vou terminar este texto 
citando um exemplo famoso. Na 
disputa pelo título Mundial de 
Boxe em 1990, no Japão, Mike 
Tyson menosprezou o adversá-
rio azarão James Buster Dou-
glas. No período pré luta, Tyson 

não treinou e ocupou seu tem-
po no Japão com entrevistas, 
passeios e baladas, enquanto 
Buster Douglas treinava. O re-
sultado? O mito foi derrotado 
pela 1ª vez na maior zebra da 
história do boxe. Sorte do aza-
rão? Não.  Buster Douglas trei-
nou como nunca havia treinado 
antes. Não bastasse a suposta 
inferioridade técnica em teoria, 
o “azarão” lidou com a morte de 
sua mãe 23 dias antes da luta.                       	
	 O resultado? A determi-
nação venceu a soberba. Quer 
ser campeão? Então aqui vai 
um conselho. Preste atenção 
no que seu técnico ou treinador 
te fala. Pode ser que ele tenha 
mais determinação em fazer 
você alcançar seus objetivos, do 
que você mesmo.

	 Vários fatores podem influenciar no desempenho de um atleta, tanto na parte física quanto na psicológica. Quer 
ser campeão? Treine enquanto seu adversário dorme um pouco mais.  Quer competir mas adora ficar numa balada até 
de manhã? Sabe qual será o seu papel na competição? Servirá de degrau para quem realmente quer chegar ao topo.
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História Fernanda Martins - Assistente de Relações Públicas - www.campcubatao.ogr.br

CUBATÃO – CIDADE SÍMBOLO 
 DA ECOLOGIA

SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Empresário, ajude os adolescentes da comunidade onde sua 
empresa está inserida! Entre em contato com o nosso setor Adminis-
trativo Social através do telefone (13) 3361-1285 ramal 222 e SEJA 
NOSSO PARCEIRO!

Você também pode se associar à nossa Entidade, através do nos-
so Setor Financeiro, pelo Telefone: (13) 3361-1285 Ramal 206                       
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nas ações do CAMP de Cubatão

De acordo com a missão de 
nossa Entidade, o CAMP 

de Cubatão, é uma Entidade 
Socioassistencial, que promove 
a transformação da realidade 
de crianças, adolescentes, jo-
vens e família. Através de ações 
como o Encontro de Famílias, o 
CAMP proporciona um espaço 
para acolhimento, reflexões, 
orientações e troca de expe-
riências que visam favorecer a 
convivência entre adolescente, 
família e comunidade. 

Além do nosso Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos, agora o 
Programa de Aprendizagem 
Profissional Aprendiz de Olho 
no Futuro que insere adoles-
centes de 15 a 24 anos no 
mundo do trabalho passou 
a promover os Encontros de 
Famílias com pais e responsá-
veis de nossos aprendizes. 

Denominado Projeto 
Parceria: “Juntos Somos Mais 
Fortes”, os encontros de famí-
lias transmitem aos respon-
sáveis esclarecimentos sobre 
o acesso a direitos, reflexões, 
orientações e o fortalecimento 

dos vínculos familiares e sociais 
entre adolescente e comunida-
de, contribuindo e auxiliando 
os pais para o acesso aos di-
reitos socioassistenciais. Como 
resultados, são construídas 
estratégias em grupos que for-
taleçam as dificuldades diante 
dos problemas que venham 
acontecer na convivência fa-
miliar diária, melhorando as 
relações interpessoais, garan-
tindo maior proximidade com 
os filhos e maior participação 
e interesse da família com as 
atividades desenvolvidas na 
Entidade. Outro ponto ressal-
tado é sobre a importância da 
parceria “Família/CAMP”, para 
o fortalecimento nas escolhas 
que os jovens farão para sua 
vida pessoal e profissional.

Os encontros são orga-
nizados em formato de pales-
tras ou oficinas, onde a cada 
encontro é discutido um tema. 
Os pais e responsáveis são aco-
lhidos pelas equipes pedagógi-
ca e psicossocial da Entidade e 
nestes encontros também são 
divulgados os trabalhos recen-
tes que os aprendizes realizam 

nos dias de atividade teóri-
ca. Eles poderão compartilhar 
suas experiências com seus 
filhos, expressando votos de 
sucesso pessoal e profissional. 
Em todos os encontros a equi-
pe técnica destacará o valor do 
apoio familiar neste período 
inicial da carreira dos jovens, 
momento em que os pais po-
derão esclarecer dúvidas e re-
ceber orientações específicas 
para participação no processo 
de formação educacional de 
seus filhos.

Através dos resultados 
esperados, a equipe CAMP, 
adolescentes e seus responsá-
veis promovem a troca de ex-
periências e reflexões acerca 
dos temas propostos, fortale-
cendo e estreitando os laços 
familiares, amizades, compa-
nheirismo, solidariedade, troca 
de experiências e apoio, além 
de realizar possíveis encami-
nhamentos de adolescentes e 
seus responsáveis a rede so-
cioassistencial e as demais po-
líticas públicas, quando houver 
necessidade.

“Os pais agradeceram 

e parabenizaram pela incia-
tiva da entidade em desen-
volver os encontros com as 
famílias, encontros esses que 
motivaram os pais a interagi-
rem uns com os outros com 
palavras de apoio e otimismo 
e as mudanças que ocorre-
ram depois que os jovens fo-
ram inseridos no mundo do 
trabalho.”, comentou a Assis-
tente Social Irene Lages.

Os encontros de famílias 
são de suma importância, pois 
através dos resultados obtidos 
são aperfeiçoados os servi-
ços assistenciais que o CAMP 
oferece para o adolescente 
e seus responsáveis, fortale-
cendo o protagonismo destas 
famílias e criando espaços de 
participação e reflexão crítica 
das situações vividas em seus 
territórios. E estes objetivos 
contribuem para a construção 
de novos conhecimentos, favo-
recendo o diálogo e o convívio 
com as diferenças e estimulan-
do a capacidade de participa-
ção, comunicação, negociação 
e tomada de decisões. 

Através dos Encontros de Famílias são fortalecidos os vínculos familiares e com a comunidade, afim de garantir seus 
direitos, sua autonomia e proteção contra os riscos sociais e pessoais. 

Foi com este lema que 
Cubatão iniciou a dé-
cada de 1990: Cidade 

Símbolo da
Ecologia. Exemplo mundial 
de recuperação ambiental. 
Embora houvesse diver-
gências quanto a esta reali-
dade, o fato é que a cidade 
havia se recuperado de um 
longo período de catástro-
fes ambientais.
	 Nas décadas de 1970 
e 1980, Cubatão recebia, 
diariamente, cerca de mil 
toneladas dos mais varia-
dos poluentes atmosféri-
cos. Os rios e os mangue-
zais também eram afetados 
sobremaneira causando 
impactos permanentes na 
vida marinha e nas condi-
ções de vida da população.
	 A mudança começou 
a partir de 1985 com a ação 

conjunta entre a comunida-
de cubatense, a adminis-
tração municipal e o Gover-
no do Estado de São Paulo, 
através da CETESB que em 
dez anos conseguiu reduzir 
cerca de 92% das 320 fon-
tes de poluição do ar com a 
implantação de um rigoro-
so programa de despolui-
ção. 
	 O sucesso do progra-
ma foi reconhecido pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), durante a 
Conferência das Nações 
Unidas para o Meio Am-
biente, ocorrida no Rio de 
Janeiro em 1992. A “Rio-
92” ou “Eco-92” colaborou 
na divulgação da recupera-
ção ambiental de Cubatão 
para o resto do mundo. 
	 Delegados de cerca 
de 180 países comparece-

ram ao evento para discutir 
temas relacionados a bio-
diversidade e as mudanças 
climáticas e as soluções ne-
cessárias para combater os 
efeitos negativos da polui-
ção no mundo.
	  Do encontro saiu 
importantes documentos 
como a Convenção sobre 
a Diversidade Biológica 
e Mudanças Climáticas e 
duas declarações: a Decla-
ração do Rio e a Declara-
ção das Florestas. Propôs 
também a Agenda 21 – um 
programa de ação com o 
objetivo de reduzir os pro-
blemas ambientais e ser 
aplicado até o ano 2000. 	
	   De fato, a cidade 
experimentou uma revolu-
ção em termos de mudan-
ças quanto a redução dos 
índices de poluição e de re-

cuperação das áreas atin-
gidas por décadas deativi-
dade industrial.
	 Esse período de re-
cuperação coincide com o 
surgimento de expressivos 
ninhais de Guará Verme-
lho (Eudocimus ruber) nos 
manguezais da cidade e 
da região conferindo à ave 
o título de símbolo da re-
cuperação ambiental de 
Cubatão. 
	 Embora a limpeza 
do ar e do solo não expli-
que por si só o fenômeno 
de seu reaparecimento 
após décadas de sumiço, o 
Guará Vermelho figura na 
história da cidade como 
ícone de regeneração não 
somente ambiental, como 
também de reabilitação 
da imagem negativa que a 
cidade possuía.

                Guará Vermelho

De fato, a cidade experimentou uma revolução em termos de mudanças quanto a redução dos índices de polui-
ção e de recuperação das áreas atingidas por décadas deatividade industrial. Esse período de recuperação coin-
cide com o surgimento de expressivos ninhais de Guará Vermelho (Eudocimus ruber) nos manguezais da cidade 
e da região conferindo à ave o título de símbolo da recuperação ambiental de Cubatão. 
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Oue é? 
Quando o dente apresenta uma racha-
dura que é muito pequena para apare-
cer na radiografia ou está sob a gengiva 
e é difícil de ser identificada, dizemos 
que está trincado. Aparece com maior 
frequência nos dentes molares.
Por que acontece
Os dentes são incrivelmente resistentes, po-
rém podem lascar, trincar (fraturar) ou que-
brar, o que pode causar danos na polpa e 
outros desconfortos associados. Além disso, 
dependendo da trinca, uma restauração ou 
coroa pode ter sido danificada.

O que causa
Como acontece em muitas condições bu-
cais, não há somente uma causa específica 
para a o dente trincado. Entretanto, algu-
mas causas comuns incluem:
- Pessoas que rangem ou apertam os den-
tes;
- Mordida desalinhada que pode colocar 
muita pressão sobre um dente, fazendo 
com que ele rache;
- Dentes com grandes restaurações;
- Dentes que foram submetidos a um trata-
mento de canal.

E pode complicar
Caso a trinca aumente de tamanho, uma 
parte do dente pode quebrar, o que normal-
mente causa uma inflamação na gengiva ao 
redor. Caso perceba isso, consulte o seu den-
tista para uma avaliação.

Sinais e Sintomas
A maioria das pessoas queixa-se de dor ou 
desconforto ao morder alimentos ou quando 
os dentes são expostos a temperaturas quen-
tes ou frias. Essa dor ou desconforto não é 
constante, como ocorre no caso de cárie

Diagnóstico
Muitas pessoas com o dente trincado se 
queixam dos sintomas por vários meses 
porque este é um dos problemas dentários 
mais difíceis de ser diagnosticados. Um exa-
me bucal completo, radiografias e uso alguns 
aparelhos de transiluminação podem ajudar 
na detecção. Pessoas com histórico de den-
te trincado são mais propensas a ter outros, 
seja ao mesmo tempo ou no futuro.

Como tratar
Apenas o dentista poderá determinar qual 
será o tratamento melhor indicado para cada 
caso, que pode incluir uma restauração, as-

sentamento de coroa, obturação de um canal 
ou, em casos mais graves, extração do dente. 
O tipo de tratamento que seu dentista reco-
mendará depende da localização e gravidade 
da trinca do dente, por isso é melhor agendar 
uma consulta logo que surgir a suspeita da 
existência dessa lesão em seu dente.

Como prevenir
Se você range ou aperta os dentes, converse 
com o seu dentista sobre o tratamento. Esse 
hábito pode aumentar o risco de você trincar 
o dente.

A SAÚDE COMEÇA

 PELA BOCA!

DENTE TRINCADO

Lideranças comunitárias 
de Cubatão participam 
neste mês de junho de 

uma capacitação ministrada 
pelo Serviço Social da Indús-
tria (Sesi-SP), com o objetivo 
de aprimorar o relacionamen-
to e a eficiência das ativida-
des dos participantes junto 
aos moradores da região. A 
iniciativa de promover o cur-
so é da Unipar Carbocloro, 
com base em uma demanda 
surgida em 2016, no VI En-

contro Nacional dos Conse-
lhos Comunitários Consulti-
vos (CCC), promovido pela 
Comissão de Diálogo com a 
Comunidade da Associação 
Brasileira da Indústria Quí-
mica (Abiquim). A proposta é 
que os demais CCCs do país 
também passem por treina-
mentos semelhantes.

 Além dos 28 integran-
tes do CCC Unipar Carboclo-
ro, participam da formação os 
membros do Núcleo Comuni-

tário de Defesa Civil (Nudec) 
Jd. Costa e Silva. O curso foi 
iniciado no último dia 9 e vai 
até 30 de junho. Nas aulas, 
são ensinadas técnicas de 
comunicação, imagem pes-
soal, postura, liderança e tra-
balho em equipe.

 “O programa do curso 
oferece ferramentas para que 
esses líderes comunitários 
atuem de forma ainda 
mais eficaz nas ações que 
envolvem temas ligados a 

saúde, segurança, meio am-
biente e responsabilidade 
social. A Unipar Carbocloro 
acredita que o aprimoramen-
to pessoal desses conse-
lheiros ajuda a multiplicar as 
informações de forma clara, 
transparente e benéfica para 
a sociedade”, afirma Sylvia 
Vieira, assessora de Comuni-
cação Corporativa da Unipar 
Carbocloro e coordenadora 
da Comissão de Diálogo com 
a Comunidade da Abiquim.

Unipar Carbocloro promove
 capacitação de membros do CCC

Líderes comunitários aprendem técnicas para aprimorar a comunicação de 
ações socioambientais, de saúde e segurança em Cubatão

CCC  -  O Conselho Comunitário Con-
sultivo (CCC) Unipar Carbocloro foi 
criado em 2004 como um importan-
te canal de comunicação com a co-
munidade do entorno da fábrica em 
Cubatão. Os conselheiros, todos vo-

luntários, são moradores ou pessoas 
que atuam profissionalmente em 
diferentes áreas na cidade. Ao lon-
go dos anos, o grupo já desenvolveu 
inúmeros projetos, como: simulados 
de evacuação do bairro no entorno 

da fábrica, exercícios de emergência 
com crianças de duas escolas de edu-
cação infantil de Cubatão, projetos 
de educação ambiental e workshops 
de saúde, segurança e meio ambien-
te para a comunidade.
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GUERNICA 
 Fala Prefeito

     Ademário Oliveira (*)

 Investimentos 
retornam ao município  
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Com os olhares concentra-
dos pelos corredores da 
Biblioteca Central de Cuba-

tão, desta vez, a obra escolhida 
de Pablo Picasso, “Guernica”. 
Uma obra que chama a atenção. 
É bem diferente, pois possui 
muito significado em cada traço 
e desenhos nela contidos, que a 
tornam incomum. Suas formas e 
os tons cinzentos. Toda em preto 
e branco, com as figuras distorci-
das.

Picasso, um espanhol 
movido pela paixão e pela pintu-
ra, sempre impressionou a todos 
com seu estilo único. Saindo do 
acadêmico, preferiu dar liberda-
de aos seus pincéis e retratar a 
sua inquietude e modo de ver. 
Revela muito em suas obras 
sobre momentos históricos vivido 
na Europa, com a opção de trazer 
o jornal e as notícias do mundo 
para suas telas. É um artista do 
movimento cubista, seu olhar 
mágico com os cubos, tudo trans-

formava.
Nascido em 25 de outubro 

de 1881, em Málaga, Espanha, 
Pablo Ruiz Picasso (1881-1973) 
foi influenciado pelo seu pai, que 
também era pintor, da Escola de 
Belas-Artes, que sempre o incen-
tivou. Em 1900, decide ir morar 
em Paris, onde tudo acontecia. 
Época do vôo do dirigível Zeppe-
lin, na Alemanha, nesse mesmo 
ano, início de século, e assim re-
tratava tudo o que via pelas ruas 
parisienses.

Essa fase ficou conhecida 
como azul e rosa, entre 1901 e 
1906. Tudo virava tema: o amor, 
a Espanha, a doçura pelas mulhe-
res, seu filho, a leitura, a própria 
pintura e sua nova filha Maya, 
nascida em 1936, quando inespe-
radamente, a Espanha entrou em 
guerra. Em 18 de julho de 1936, 
o governo do general Franco, se 
opôs ao governo republicano, 
democraticamente escolhido 
pelo povo. Lançaram assim, um 

ataque contra a República Es-
panhola, onde se seguiram três 
anos de guerra civil sangrenta e 
quase quarenta anos de ditadura. 
Vários bombardeios aconteceram 
e, em 26 de abril de 1937, o céu 
da pequena Guernica, ao norte 
da Espanha, escurece. Choviam 
bombas. Esse ataque ficou mar-
cado na história, e quando no 
jornal foi noticiado Picasso con-
cebeu Guernica no mesmo dia 
em seu ateliê, todo em preto e 
branco, retratando a fúria, dese-
nhando em fragmentos à altura 
de sua emoção, fiel representa-
ção de sua dor.

Traduzindo essa dor da 
carne e do espírito em preto e 
branco. Pintou incessantemente 
com esses tons que não carre-
gavam vida. Revirou cabeça de 
mãe e filho em sua obra, gotas de 
chuva, que naquele dia eram de 
aço, uma lamparina empunhada 
por uma mulher, representando 
uma pequena chama de esperan-

ça, olhos do touro escancarado e 
encarando com corpo retorcido, 
um cavalo paralisado em sua 
corrida, relincha, e o pintor dizia 
ser “o povo espanhol”. 

Guernica tem mais de 7 
metros, e só foi exposta na Espa-
nha, quando o país, livre de Fran-
co, havia se tornado novamente 
uma nação livre e democrática. 
Pela mesma razão, o pintor nun-
ca mais pisou em solo espanhol.  
Depois da obra acabada, o que 
levou mais de trinta dias, Picasso 
retornou com suas cores, pintou, 
colou, recortou, esculpiu, gravou 
mais de trinta mil obras.

Esta é uma obra políti-
ca, que representa um grito do 
artista diante do fascismo e da 
barbárie. Tem uma forte repre-
sentatividade no contexto histó-
rico político da Espanha, e das 
formas de poder junto ao povo. 
Traz uma tradução em formas e 
cores de todo sentimento vivido. 
Em si, uma aula. 

        Acervo da Biblioteca Municipal de Cubatão - Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofia
           4 de Junho de 1937, 3,49 x 7,76 metros 

CURIOSIDADE:
Conta-se que um oficial da SS (guarda de elite do partido nazista alemão) lhe perguntou, apontando para a pintura: __ “Foi o senhor que 
fez isso?”. Picasso respondeu: __ “Não, o senhor”. Fonte de referência: “Picasso e Guernica”, de Alain Serres, Ed. SM.
Encontra-se no piso superior do corredor da Biblioteca. Fiquem à vontade para visitar! Entrada Livre. Até a próxima. 

Pela primeira vez desde 
que a última crise econô-
mica internacional atingiu 

o Brasil, bons ventos começam 
a soprar sobre Cubatão. As em-
presas estão voltando a investir 
no município, a buscar parcerias 
com o Poder Público para a reali-
zação de atividades em benefício 
da comunidade, como já come-
çam a demonstrar os indicadores 
iniciais de recuperação das ativi-
dades econômicas em nossa ci-
dade. Essa mudança repercute o 
trabalho sério que a Administra-
ção Municipal vem fazendo pelo 
futuro de Cubatão. 

Números positivos, mes-
mo que naturalmente ainda mo-
destos, no crescimento de postos 
de trabalho, e a sinalização po-
sitiva de diversas empresas de 
todos os portes, quanto à insta-
lação ou expansão de empreen-
dimentos, dão a medida desse 
novo tempo que começa.

Nos primeiros quatro me-
ses deste ano, foram registradas 
3.006 admissões de funcionários 
nas empresas de Cubatão, con-
tra 2.389 desligamentos, o que 
representa um acréscimo de 617 
postos de trabalho. Para com-
paração, no mesmo período de 
2017 os números eram negati-
vos, com a perda de 136 postos 
de trabalho. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho, com in-
formações extraídas das guias 
trabalhistas de um total de 3.022 
estabelecimentos atuantes no 
Município, e são confirmados 
pela movimentação observada 
no Posto de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT) de Cubatão. 

Como na iniciativa pri-

vada o segredo é a alma do ne-
gócio, nem todas as novidades 
podem ser divulgadas já. As em-
presas precisam se preparar para 
fazer os investimentos, obter as 
licenças ambientais, entre outros 
procedimentos necessários antes 
do anúncio dos novos empreen-
dimentos.

Mesmo assim, números 
importantes foram divulgados 
nos últimos dias.  A Yara Bra-
sil Fertilizantes, que comprou 
a Vale Cubatão Fertilizantes, já 
anunciou um investimento nesta 
planta industrial da ordem de 80 
milhões de dólares, algo como R$ 
305,8 milhões ao câmbio atual.

Empresas fundamentais 
para a economia cubatense tam-
bém sinalizam o retorno a um 
ciclo de crescimento das ativida-
des, como a Refinaria Presidente 
Bernardes, que nas últimas se-
manas reiniciou as contratações 
de trabalhadores. Por sua vez, 
em recente visita ao Município, 
os dirigentes da Usiminas infor-
maram que trabalham para ain-

da neste ano atingirem a marca 
de 150 mil toneladas/mês de la-
minados a quente, o que repre-
senta um crescimento de 50% 
em relação a 2017, muito maior 
se comparado às 30 mil tonela-
das/mês verificadas no início de 
2016. Vale recordar que existe 
ainda muito potencial para voltar 

a crescer, pois a capacidade total 
da siderúrgica, em 2013 (antes 
da crise), era de 230 mil tonela-
das/mês.

Também na área de co-
mércio e serviços Cubatão come-
ça a respirar novos ares. O exem-
plo mais recente dessas novas 
atitudes é a instalação da Arena 
Green, um formato inédito de 
área para espetáculos, lazer e ati-
vidades culturais/comunitárias, 
que chega à cidade sem solicitar 
aporte de recursos públicos, pelo 
contrário: além de usar apenas 
capital particular e pagar todos 
os impostos, ainda propôs con-
trapartidas pela cessão de uso 
temporário do espaço do Kartó-
dromo, como a instalação de bar-

racas de entidades assistenciais, 
a destinação de parte dos lucros 
ao Fundo Social de Solidarieda-
de, a disponibilização de locais 
para treinamentos e cursos de 
capacitação.

A obtenção neste ano do 
título de Município de Interesse 
Turístico abre caminhos para o 
estabelecimento desta crescente 
indústria dos tempos modernos, 
geradora de emprego e renda em 
inúmeros setores de nossa eco-
nomia.

Esses resultados estão 
relacionados ao empenho da 
Administração Municipal em 
trabalhar sério pelo futuro 
do município, seja através do 
desenvolvimento de mecanis-
mos de incentivo à economia 
local, seja por meio de so-
luções administrativas para 
muitos dos problemas enfren-
tados pela comunidade (como 
a importante reabertura do 
Hospital Municipal, no final 
de 2017, ou a ampliação das 
atividades do PAT), seja pela 
ampliação de oportunidades 
de treinamento e capacitação 
profissional (com o Via Rápida 
Emprego).

Este novo ciclo tem ca-
racterísticas de sustentabili-
dade e permanência, pois não 
é um crescimento artificial, 
patrocinado por injeção de 
recursos públicos, mas fru-
to de parcerias com todos os 
segmentos da sociedade e da 
economia, alicerçadas num 
trabalho sério e responsável 
de criação de bases para tor-
ná-las possíveis, cabendo à 
Municipalidade seu verdadei-
ro papel de fomentadora do 
desenvolvimento cubatense.

mailto:daniela.daguarda@gmail.com
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